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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

O Abrigo Nossa Senhora de Fátima (ANSF) é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social, sem fins lucrativos, com a valência de Lar de Infância e Juventude, que acolhe em 

regime de internato jovens do sexo feminino e masculino em perigo, entre os 12 e os 18 

anos, privados de um meio sociofamiliar funcional. O atual plano de atividades tem como 

período de aplicação o ano de 2017. 

O presente Plano de Atividades visa salientar as principais atividades programadas 

anualmente pelo ANSF. É um documento estruturante que, em articulação com o 

orçamento, permite um melhor acompanhamento do ciclo de gestão anual. Apresentamos 

todo o processo de planeamento, definindo objetivos e estratégias a adotar, bem como todos 

os meios a utilizar, tendo em vista a prossecução das metas propostas, afetando e 

mobilizando todos os recursos do ANSF. 

Este documento é o resultado de uma reflexão coletiva por parte de todos os colaboradores 

e jovens residentes do ANSF, contemplando todos os princípios e valores transversais à 

instituição. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

 

  

IDENTIFICAÇÃO 

Instituição Abrigo Nossa Senhora de Fátima 

Presidente da Instituição Dr. Jorge Spínola 

Diretora da Valência Dr.ª Milena Cruz 

Denominação da Valência/Resposta Social Acolhimento Residencial 

Ano de Entrada em Funcionamento da 
Valência/Resposta Social 

1953 

    

Morada Caminho do Poço Barral, n.º 54 Código Postal 9000-155 

Freguesia Santo António Concelho Funchal 

Telefone 291 764 658 Telemóvel 936 213 990 

e-Mail direcao@ansf.pt Website www.ansf.pt 
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1.1 SÍNTESE HISTÓRICA 

 

O Abrigo Nossa Senhora de Fátima é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social, sem fins lucrativos, com a valência de Lar de Infância e Juventude, que acolhe em 

regime de internato jovens do sexo feminino e masculino em perigo, entre os 12 e os 21 

anos, privados de um meio sociofamiliar funcional.  

Esta Instituição conta com 64 anos de existência. Foi em Abril de 1948, aquando da 

visita da imagem de Nossa Senhora de Fátima à ilha da Madeira, que despoletou a ideia de 

criar o Abrigo de Nossa Senhora de Fátima num grupo de Senhoras Católicas, às quais 

pediram auxílio duas crianças de 10 e 14 anos que viviam em tristes e confrangedoras 

condições. Foi a partir deste apelo que se iniciaram os trabalhos de criação do Abrigo Nossa 

Senhora de Fátima, que segundo os documentos da época se destinava a “recolher da rua e 

reeducar raparigas pervertidas ou em perigo de perversão moral” que vagueavam pelas ruas 

da cidade e que precisavam de alguém que norteasse as suas vidas e lhes apontasse novos 

horizontes. Apesar de ser relativamente vasta a obra assistencial na Madeira, não havia 

nenhuma casa de caridade ou Instituição de caráter educativo que as quisesse ou pudesse 

acolher.     

A Sr.ª D. Berta Luísa Perestrelo Vieira Pereira da Silva foi a principal impulsionadora 

desta obra, regendo-se sempre pelas normas que lhe foram indicadas pela autoridade 

eclesiástica da Diocese do Funchal. Para angariar fundos para a aquisição do prédio 

denominado “Quinta do Tanque”, que reunia as características consideradas necessárias para 

uma obra desta envergadura, a Sr.ª D. Berta, juntamente com um grupo de Senhoras do 

Funchal, utilizaram diversos meios de sensibilização junto das Entidades Civis e de toda a 

população madeirense.  

A ereção canónica do Abrigo Nossa Senhora de Fátima deu-se em 24 de Janeiro de 

1951, nos termos dos artigos 4.º e 5.º da Concordata da Santa Sé e a República Portuguesa.  

A Congregação Religiosa das Irmãs Dominicanas Portuguesas, por já se dedicar a 

missão semelhante na cidade de Braga, foi convidada a dirigir o Abrigo Nossa Senhora de 

Fátima com o apoio exterior de uma Assembleia Geral, presidida pela Sr.ª D. Berta e 

composta por treze elementos. 

Em 1953 as primeiras quatro Irmãs Dominicanas de Santa Catarina de Sena chegaram 

à ilha da Madeira e nessa altura foram acolhidas as primeiras treze criança e jovens. Com 

muito esforço e com parcos recursos foram sendo feitos, ao longo dos anos, melhoramentos 

e ampliações nos espaços existentes, nomeadamente a construção de quatro residências, o 

que permitiu acolher mais jovens e proporcionar-lhes todas as condições para o seu 

desenvolvimento integral saudável.  

Para a gestão financeira desta Instituição, ao longo dos seus anos de existência, tem 

sido essencial o Acordo de Cooperação estabelecido com o Instituto de Segurança Social da 

Madeira, bem como os donativos de outras entidades públicas e de particulares.  

Desde 2015 a direção do Abrigo Nossa Senhora de Fátima deixou de estar a cargo da 

Congregação Religiosa das Irmãs Dominicanas Portuguesas passando a estar em 
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funções uma nova Direção nomeada pela Santa Casa da Misericórdia do Funchal, decorrente 

de acordo com a Diocese do Funchal.   

A população acolhida no Abrigo Nossa Senhora de Fátima modificou-se pois urgia dar 

resposta às necessidades sentidas atualmente ao nível do acolhimento residencial de jovens 

na Região Autónoma da Madeira. Anteriormente eram acolhidas crianças e jovens do sexo 

feminino entre os 6 e os 12 anos, enquanto agora são acolhidas crianças e jovens do sexo 

feminino e masculino entre os 12 e os 18 anos. Estas mudanças acarretam novos desafios e 

novas respostas para atendermos às características e necessidades particulares dos jovens 

acolhidos.   

 

2. ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 
 

O Abrigo de Nossa Senhora de Fátima é uma Instituição Particular de Solidariedade Social 

(IPSS), sem fins lucrativos, cuja missão passa por responder às necessidades das 

crianças/jovens acolhidos, contribuindo para a construção de um projeto de vida sustentado 

para qualificação da sua autonomia pessoal, social e económica. 

Ser a Instituição de referência na Região Autónoma da Madeira, com oferta de respostas e 

soluções integradas na área das IPSS, com crianças e jovens. 

 

a) Espírito de Equipa e Cooperação 

Acreditamos que a entreajuda é fundamental e imprescindível para o alcance dos 

objetivos a que nos propomos. Somando a individualidade e os atributos de cada um, 

cremos que juntos somos mais. 

 

b) Honestidade e Integridade 

Defendemos a transparência como elemento necessário ao estabelecimento de 

relações leais, capazes de fomentar a conservação da honra e da integridade, 

associadas à imagem da nossa instituição. 

 

c) Sustentabilidade 

2.1. MISSÃO 

2.2. VISÃO  

2.3. VALORES 
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Assumimos um compromisso de zelo para com a nossa Instituição, alinhando 

esforços no sentido de dar continuidade ao trabalho realizado, preservando o passado 

e investindo no futuro. 

 

d) Responsabilidade e Profissionalismo 

Com um grau de empenho que reflete a paixão pelo que fazemos, garantimos uma 

postura adequada às exigências e aos desafios que enfrentamos, privilegiando uma 

atitude responsável e profissional. 

 

e) Respeito pelo Outro e Tolerância 

Valorizamos a individualidade de cada um, tratando todos com igual consideração, 

atenção e importância. Beneficiando de um clima institucional pautado por valores 

sólidos, somos tolerantes a diferentes opiniões e visões. 

 

f) Responsabilidade Social 

Procuramos garantir a satisfação das necessidades dos nossos utentes, 

disponibilizando um vasto leque de respostas sociais de referência. Assumimos 

igualmente, e de forma prioritária, a nossa responsabilidade social para com os nossos 

colaboradores, conservando como eixo basilar a igualdade de oportunidades e 

direitos, disponibilizando mecanismos internos de suporte e apoio à vida pessoal e 

social. 

 

g) Ambiente 

Implementamos e promovemos boas práticas de gestão ambiental, visando 

minimizar os efeitos adversos resultantes da prática da nossa atividade, preservando 

o meio envolvente e assegurando as melhores condições de trabalho e de bem-estar 

da nossa equipa. 

 

a) Acolher crianças e jovens, do sexo feminino ou masculino, privados do meio familiar 

normal tendo em vista a sua proteção e promoção de direitos, por forma a garantir 

o seu bem-estar e desenvolvimento integral; 

 

b) Assegurar a educação e qualificação integral da pessoa humana, à luz do Evangelho 

e dos ensinamentos da Igreja, coadjuvando a Família e proporcionando às crianças e 

jovens um verdadeiro clima familiar; 

 

c) Desenvolver todos os esforços e procurar os meios mais adequados para conseguir 

o aperfeiçoamento cultural, profissional, espiritual e moral nas crianças e jovens; 

 

2.4. OBJETIVOS 
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d) Promover a integração pessoal e social das crianças e jovens acolhidas; 

 

e) Prestar formação crista às suas crianças e jovens, respeitando a liberdade de 

consciência, não permitindo qualquer atividade que se oponha aos princípios cristãos; 

 

f) Criar, uma vez assegurados os meios humanos e materiais necessários, outras 

modalidades de intervenção social complementares ou afins ou outras valências. 

 

 

Durante o ano de 2017, o ANSF contará com o seguinte corpo efetivo de pessoal: 

1 – RH em regime de avença (data de cessação de atividade: 04/07/2017) 

 

 

2.5. RECURSOS HUMANOS 

2.5.1. EQUIPA TÉCNICA 

Função n Habilitações 

Diretora Técnica 1 Mestrado em Serviço Social 

Psicóloga 1 
Doutoramento em Psicologia, especialidade 

em Psicologia da Educação 

Assistente Social 1 Licenciatura em Serviço Social 

Supervisora1 1 

Licenciatura em Psicologia 

Pós-graduação em Gestão de Recursos 

Humanos 

Professor1 1 
Mestrado em Ensino de Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário 

RECURSOS HUMANOS - QUADROS 

Serviços Função n 

Administrativos Escrituária de 3.ª 1 

Alimentação 
Cozinheira de 2.ª 1 

Ajudante de Cozinha de 3.º 1 

Serviços Gerais Trabalhador de Serviços Gerais 2 

Equipa Educativa 
Ajudante de Ação Educativa de 1º 1 

Ajudante de Ação Educativa de 3º 8 
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1 – RH com Licenciatura em Educação de Infância e Pós-Graduação em Educação Especial – 

DomínioCognitivo-Motor e Pós-Graduação em Intervenção Precoce. (data de cessação de atividade: 

30/06/2017). 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS – PROGRAMAS DE EMPREGO 

Programa de 
Emprego 

Função n 

Reativar Madeira Professor1 1 

Programa de 
Ocupação 
Temporária de 
Desempregados 

Jardinagem 2 

Costura 1 

Manutenção Polivalente 1 

2.6.  ORGANOGRAMA 
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2.7. ESPAÇOS FÍSICOS  

Identificação dos espaços n 

E
d

if
íc

io
 P

ri
n

c
ip

a
l 

Sala de Reuniões 1 

Secretaria 1 

Arquivo 1 

Economato 1 

Contabilidade 1 

Direção Técnica 1 

Casa de Banho 2 

Cozinha 1 

Refeitório 1 

Despensa 1 

Garagem 1 

Arquivo 1 

Enfermaria 1 

E
d

if
íc

io
 d

o
s 

T
é
c
n

ic
o

s 

Sala de Costura 1 

Sala de Estudo 1 

Sala de Computadores/Multimédia 1 

Sala dos Técnicos 1 

Salão de Festas 1 

Arrecadação 2 

Casa de Banho 2 

R
e
si

d
ê
n

c
ia

s 
d

e
 

A
c
o

lh
im

e
n

to
 

(x
4
) 

Quarto de Dormir 4 

Casa de Banho 3 

Cozinha 1 

Refeitório 1 

Lavandaria 1 

Sala de Estar 1 

Despensa 1 

Outros 
Parque Infantil 1 

Espaço Polidesportivo 1 
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A capacidade do ASNF é de 18 jovens. 

Durante o ano de 2016 o ANSF apoiou 15 crianças/jovens entre os 12 e os 20 anos de idade. 

Das crianças/jovens apoiados, 14 transitaram do ano 2015 e foram admitidos 2 durante o 

ano de 2016. Saiu uma jovem do ANSF durante o ano de 2016. 

Em dezembro de 2016, estavam 15 jovens, com idades entre os 13 e os 20 anos de idade. 

 

 
 

 

2.8. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

2.8.1. UTENTES POR ESCALÃO ETÁRIO E POR GÉNERO (DEZEMBRO 2016) 

Escalão Etário 
n 

Total 
Masculino Feminino 

12 – 14 anos 5 2 7 

15 – 17 anos 2 4 6 

18 – 21 anos 1 1 2 

Total 8 7 15 

Idades (média) 14,5 anos ≅ 16 anos ≅ 15 anos 

2.8.2. NATURALIDADE DOS UTENTES, POR CONCELHO DA RAM (DEZEMBRO 2016) 

 Concelho n 

 
Câmara de Lobos 4 

 
Funchal 4 

 
Machico 4 

 
Santa Cruz 2 

 
Calheta 1 

 TOTAL 15 
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O ANSF possui um Acordo de Cooperação com o ISSM, IP-RAM. Neste sentido, passamos 

a caracterizar os parceiros formais e informais. 

 

  

2.9. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

O Abrigo Nossa Senhora de Fátima funciona em regime permanente, todos os dias da 

semana, 24 horas por dia. 

2.10. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS PARCEIROS E PATROCINADORES 
PREVISTOS 

Entidade Descrição da Parceria 

 

Instituto de Segurança Social da 

Madeira, IP-RAM 
Acordo de cooperação 

 
Associação Hípica da Madeira 

Atividades de hipismo com os jovens 

residentes. 

 
Energy4Life 

Atividades diversas com os jovens 

residentes. 

 
UCAD 

Ações de Formação com os jovens 

residentes e recursos humanos. 

 

Star Riders Portugal – Delegação 

da Madeira 

Atividades diversas com os jovens 

residentes. 

 
Clube Desportivo Nacional 

Ingressos para as partidas de Futebol da 

sua Equipa Profissional 

 
Club Sport Marítimo 

Ingressos para as partidas de Futebol da 

sua Equipa Profissional 

 
CRIAMAR 

Atividades diversas com os jovens 

residentes. 

 VMT - Madeira 
Passeio de Catamarã e Observação de 

Cetáceos. 

 5àSec 
Descontos nos seus serviços para os 

recurso humanos. 

 
CopyCenter Descontos nos seus serviços. 

 
Porto Santo Line Descontos nos seus serviços. 

 
MaisOptica (C. C. La Vie) 

Descontos nos seus serviços para os 

jovens residentes e recursos humanos. 

https://drive.google.com/file/d/0B2sMfyoepZkldEw5cmZYNDMtdHRpUm5EV2FJWEFVNUJyX2lr/view?usp=drivesdk
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2.11. ANÁLISE SWOT 

Fatores Externos 
Oportunidades Ameaças 

 A Localização geográfica  permite um fácil 

acesso aos serviços da comunidade, gerando 

maiores oportunidades de integração social; 

 RH em regime de voluntariado ou através 

programas de estágio ou de emprego; 

 Sinergias/parcerias com as entidades 

públicas e/ou privadas da comunidade 

envolvente; 

 Conjectura económica; 

 Famílias disfuncionais; 

 Falta de contibuições (donativos) da 

comunidade em geral; 

Fatores Internos 
Forças Fraquezas 

 Equipa técnica multidisciplinar, jovem e 

competente, com a ambição de singrar na 

área; 

 Disponibilidade constante da Equipa 

Técnica em articular com a Equipa Educativa 

as melhores orientações com os jovens 

acolhidos; 

 Uma equipa funcional, que tem desenvolvido 

atitudes de confiança no seu trabalho, 

assumindo uma atitude reflexiva  em relação 

à sua conduta; 

 Infraestruturas adequadas à intervenção com 

os jovens residentes; 

 Promoção de um ambiente acolhedor e 

motivante para os jovens residentes; 

 Cultivo e incentivo ao uso de boas práticas 

(éticas, morais, etc.) desenvolvidas pelos 

jovens, na instituição e fora dela de forma a 

ser combatido o absentismo escolar, o 

insucesso e abandono escolar, bem como 

situações de perigo, bullying, consumo de 

estupefacientes, de bebidas alcoólicas, 

comportamentos graves anti-sociais ou de 

indisciplina; 

 Implementação de medidas conducentes a 

uma maior autonomia por parte dos jovens; 

 Desconhecimento do trabalho realizado 

no ANSF por parte da comunidade 

envolvente; 

 Falta de apoio consistente por parte de 

algumas famílias dos jovens residentes; 

 Instalações a necessitar de obras; 

 Veículo de transporte de utentes com 

maior capacidade; 
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3. OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS 
 

O presente plano de atividades possui como principais objetivos: 

 

 Promover uma participação ativa e responsável, alicerçada numa cultura de 

responsabilidade como fator de crescimento pessoal e como mecanismo de inversão 

de trajetórias e exclusão social; 

 Desenvolver as competências pessoais, sociais e humanas de acordo com os projetos 

de vida de cada Crianças/jovens; 

 Promover atividades de ocupação dos tempos livres dos jovens residentes; 

 Monitorizar e acompanhar o percurso e desempenho académico; 

 Promover a autonomia dos jovens residentes.  

 

Na prossecução dos seus objetivos, o ANSF pretende  adotar as seguintes estratégias: 

 Colaborar na definição do Projeto Socioeducativo Individual (PSEI) das 

crianças/jovens apoiados, procurando monitorizar e adequar às necessidades e 

interesses de cada um; 

 Promover espaços de aprendizagem e de troca de experiências, nomeadamente 

através da realização de: reuniões, atendimentos personalizados, acompanhamentos 

ao exterior, participação em atividades lúdico-recreativas e culturais e 

encaminhamento para os diversos serviços da comunidade. 
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4. PLANIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES/PROJETOS 
 

4.1. CELEBRAÇÃO DOS ANIVERSÁRIOS 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Celebração dos Aniversários N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 001 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Valorizar a individualidade e a partilha com o grupo. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Aniversário - Jovem 1 + Festa de Despedida 07/02/2017 

2 Aniversário - Jovem 2 15/02/2017 

3 Aniversário - Jovem 3 16/02/2017 

4 Aniversário - Jovem 4 04/03/2017 

5 Aniversário - Jovem 5 10/03/2017 

6 Aniversário - Jovem 6 17/03/2017 

7 Aniversário - Jovem 7 01/04/2017 

8 Aniversário - Jovem 8 18/04/2017 

9 Aniversário – Jovem 9 17/05/2017 

10 Aniversário - ANSF 31/05/2017 

11 Aniversário - Jovem 10 22/06/2017 

12 Aniversário - Jovem 11 15/07/2017 

13 Aniversário – Jovem 12 07/08/2017 

14 Aniversário - Jovem 13 17/08/2017 

15 Aniversário - Jovem 14 11/12/2017 

16 Aniversário - Jovem 15 21/12/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços Gerais e de Alimentação 

Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares 

Prendas para os aniversariantes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Número de crianças/jovens que comemoraram o aniversário; 

 Grau de satisfação do aniversariante, família, convidados e amigos. 
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4.2. REUNIÕES INDIVIDUAIS 
 

 
4.3.  REUNIÕES DE GRUPO (POPULAÇÃO RESIDENTE) 

 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reuniões Individuais N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 002 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Desenvolver competências sociais e profissionais; 

 Facilitar o autoconhecimento, desenvolvendo atividades de reflexão sobre si mesmo; 

 Promover o desenvolvimento da identidade pessoal; 

 Ajudar na resolução de situações problemáticas de natureza comportamental, afetiva ou 

cognitiva; 

 Apoiar na construção de um projeto de vida. 

Atividades 
Reuniões Semanais N.º de Semanas N.º de Jovens Total 

5 52 15 3900 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reuniões de Grupo (População Residente) N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 003 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Promover contextos de treino de cidadania e participação ativa, onde se fomenta a discussão 

construtiva de assuntos relacionados com as rotinas da casa; 



PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

 

 

ANSF 2017 

 
15 

 
4.4.  REUNIÕES DE EQUIPA TÉCNICA 

 

 
  

 Estimular a capacidade de opinar, discutir, refletir e avaliar temáticas relacionadas com cada 

jovem, desenvolvendo a oportunidade de serem eles próprios os agentes de mudança. 

Atividades 
Reuniões Mensais N.º de Meses Total 

1 12 12 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas; 

 Grau de adesão e participação dos jovens. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reuniões de Equipa Técnica N.º do Projeto 
Destinatários Equipa Técnica 004 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Discussão das situações processuais e procedimentos Institucionais.  

 Análise e discussão de pedidos de acolhimento; 

 Avaliação e reflexão das práticas profissionais; 

 Uniformização das práticas profissionais. 

Atividades 
Reuniões Semanais N.º de Semanas Total 

1 51 51 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas. 
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4.5.  REUNIÕES DE EQUIPA EDUCATIVA 
 

 
4.6.  SUPERVISÃO 

 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reuniões de Equipa Educativa N.º do Projeto 
Destinatários Equipa Educativa 005 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Discussão das situações processuais e procedimentos Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Exposição e resolução de fragilidades identificadas pela equipa; 

 Uniformização e reflexão das práticas profissionais;  

 Avaliação dos jovens residentes. 

Atividades 
Reuniões Mensais N.º de Meses Total 

1 12 12 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica 

Equipa Educativa 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Supervisão N.º do Projeto 
Destinatários Equipa Educativa e Equipa Técnica 006 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Supervisor 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Discussão das situações processuais e procedimentos Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Reflexão das práticas profissionais;  
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4.7.  REUNIÃO COM A EQUIPA DE ACOMPANHAMENTO ÀS IPSS’s 

 

 
 
 
 
 
 
 

 Estudo de casos dos jovens residentes; 

 Formação à equipa educativa. 

Atividades 
Reuniões Semanais N.º de Semanas Total 

1 52 52 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica 

Equipa Educativa 

Equipa de Apoio 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reunião com a EAIPSS N.º do Projeto 
Destinatários Equipa Técnica 007 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ISSM-IP, RAM Eq. Multidisciplinar Ap. Tribunal 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Discussão das situações Processuais e procedimentos Institucionais. 

Atividades 
Reuniões Bimestrais Total 

1 6 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica 
Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de reuniões previstas e as reuniões realizadas. 
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4.8.  REUNIÕES COM AS FAMÍLIAS 
 

 
4.9.  ACOMPANHAMENTO AO ESTUDO 

 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Reuniões com as Família N.º do Projeto 
Destinatários Famílias dos Jovens/Crianças Residentes 008 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Participação efetiva na vida institucional do jovem; 

 Responsabilização e acompanhamento do percurso do jovem residencializado; 

 Identificação de fragilidade nas responsabilidades parentais; 

 Avaliação o acompanhamento das mudanças no agregado familiar; 

 Participação na elaboração e implementação do PSEI do jovem. 

Atividades 
Estas reuniões ocorrem sempre que for necessário, pelo que não é possível quantificar as 

reuniões previstas para 2017. 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Número de reuniões realizadas. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Acompanhamento ao Estudo N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/Jovens residentes 009 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 30/06/2017 

Objetivos 

 Promover e valorizar os hábitos de estudo; 

 Melhorar o sucesso escolar, colmatando as dificuldades apresentadas em determinadas 

disciplinas; 
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4.10. MONITORIZAÇÃO ESCOLAR 

 

 
 
 
 
 
 

 Criar um ambiente apropriado e ergonómico para um estudo regular e estruturado; 

 Implementar rotinas diárias com planificação do tempo de estudo. 

Sessões de Estudo (por Jovem Residente) 
N.º Sessões de Estudo Semanal N.º de Semanas em Aulas Total 

5 24 120 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material de desgaste rápido 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de sessões de estudo previstas e realizadas. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Monitorização Escolar N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/Jovens residentes 010 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 31/07/2017 

Objetivos 

 Articulação com entidades escolares e formativas, com vista a promover o sucesso escolar. 

Reuniões (Conselho Executivo, Direção de Turma, entre outros) 
Estas reuniões no Estabelecimento de Ensino ocorrem sempre que for necessário, pelo que 

não é possível quantificar as reuniões previstas até ao final do ano letivo 2016/2017. 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica 
Material de desgaste rápido 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Número de reuniões realizadas. 

 Rendimento escolar. 
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4.11.  FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 
 

 
4.12. SAÚDE E BEM-ESTAR 

 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Formação Pessoal e Social N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/Jovens residentes 011 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/07/2017 

Objetivos 

 Promover os direitos e deveres dos jovens. 

Formações 
Temática Entidade Data 

Delinquência juvenil e violência no namoro UCAD Mar/2017 

Prevenção das toxicodependências UCAD Abr/2017 

Biologia e Ecologia dos Cetáceos VMT – Madeira Mai/2017 

Prevenção na área da Sexualidade e Afetos UCAD Jun/2017 

Dependência das Novas Tecnologias UCAD Set/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Material de desgaste rápido 

Portátil, projetor, tela e sistema de som 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de formações previstas e realizadas. 

 Grau de satisfação dos participantes 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Saúde e Bem-Estar N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/Jovens residentes 012 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/07/2017 

Objetivos 

 Articulação com entidades escolares e formativas, com vista a promover o sucesso escolar. 



PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

 

 

ANSF 2017 

 
21 

 
4.13. FORMAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DO ANSF 

 

Consultas Médicas 
As consultas médicas ocorrem sempre que for necessário, pelo que não é possível quantificar 

as previstas até ao final do ano de 2017. 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Medicação 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Não se aplica. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Formação dos Recursos Humanos do ANSF N.º do Projeto 
Destinatários Recursos Humanos ANSF 013 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Supervisão 01/01/2017 31/07/2017 

Objetivos 

 Dotar os RH do ANSF de ferramentas/instrumentos concetuais que maximizem o 

desempenho profissional; 

 Refletir sobre as práticas educativas reforçando as pedagogicamente adequadas; 

 Promover estilos de comunicação assertivos que facilitem o espírito de equipa. 

 Aumentar a produtividade; 

 Aumentar a motivação;  

 Melhorar o desempenho da equipa. 

Formações 
Temática Entidade Data 

Primeiros Socorros e Suporte Básico de Vida Cruz Vermelha Jul/2017 

A mediação socioeducativa como dispositivo conciliador 

das relações profissionais 
A definir Set/2017 

(In)Sucesso escolar de crianças/jovens institucionalizados A definir Set/2017 

Promoção da auto-estima na criança e no jovem A definir Out/2017 

Prevenir para Agir – Módulo I - 2.ª Edição UCAD Out/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Material de desgaste rápido 

Portátil, projetor, tela e sistema de som 
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4.14. SAÚDE E MEDICINA NO TRABALHO 

 

 
4.15. STAR RIDERS PORTUGAL – DELEGAÇÃO DA MADEIRA 

 

Serviços de Alimentação e Formadores 

Jovens Residentes 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de formações previstas e realizadas; 

 Grau de participação e de satisfação dos participantes. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Saúde e Medicina no Trabalho N.º do Projeto 
Destinatários Recursos Humanos ANSF 014 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

Novos Rumos Direção Técnica  01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Facilitar aos RH a melhoria cntínua das condições de saúde, nas dimensões física e mental. 

 Promover a saúde, bem-estar e da produtividade dos RH. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Análises Clínicas – Sangue e Urina 18.01.2017 

2 Eletrocardiograma (ECG), Avaliação Visual e Consulta Médica 13.02.2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 
N/A 

Indicador(es) de Avaliação 

 Não se aplica. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Star Riders Portugal – Delegação da Madeira N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 015 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

Star Riders Portugal Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 
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4.16. ENERGY4LIFE 

 

Objetivos 

 Dar a conhecer o espírito de camaradagem e solidariedade de um grupo de motards. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Kings on Wheels – Passeio de Mota + Jantar-convívio (Pizzaria) Jan/2017 

2 Egg Run – Passeio de Mota + Crazy Cart Drift + Convívio  Abr/2017 

3 Beach Party – Passeio de Mota + Convívio + Praia Jun/2017 

4 Christmas Party – Passeio de Mota + Convívio + Prenda de Natal Dez/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Número de crianças/jovens que participaram nas atividades; 

 Grau de satisfação dos participantes. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Energy4Life N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 016 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF/UCAD Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Dotar os técnicos das instituições de competências técnico-científicas no âmbito da 

prevenção seletiva das toxicodependências; 

 Estimular comportamentos positivos, livres de consumos de tabaco, álcool e outras SPA, 

através de práticas de atividades outdoor; 

 Sensibilizar para os riscos do uso abusivo dos equipamentos tecnológicos e redes sociais; 

 Promover fatores de proteção associados à prevenção dos comportamentos de risco; 

 Reforçar a componente informativa na área da sexualidade e afetos, prevenção das DST e 

violência no namoro; 

 Adotar respostas assertivas face aos comportamentos de risco. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Reunião de Avaliação – Nascer do Sol (Pico do Arieiro) Jan/2017 
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4.17. ENERGY4LIFE – MANUAL DA PREVENÇÃO 
 

2 Programa Kids Talentum (Campus Universitário Qta. São Roque) Fev/2017 

3 Passeio de Catamarã – Observação de Cetáceos (Sea Nature – VMT) Fev/2017 

4 Porto Santo Nature Trail + Formação + Atividades de Praia Mar/2017 

5 Corrida Noturna da Hora do Planeta + Convívio (Pizza) Mar/2017 

6 A definir Abr/2017 

7 A definir Mai/2017 

8 Visita à Reserva Natural das ilhas Desertas Jun/2017 

9 Visita ao Parlamento Europeu Jun/2017 

10 A definir Set/2017 

11 A definir Out/2017 

12 A definir Nov/2017 

13 A definir Dez/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de crianças/jovens que participaram e o número de atividades 

realizadas; 

 Grau de satisfação dos participantes. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Energy4Life – Manual da Prevenção N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 017 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Construir um suporte aos técnicos na implementação de sessões de prevenção das 

toxicodependências e de sensibilização para a prevenção na área da sexualidade e afetos, 

das doenças sexualmente transmisíveis, da violência no namoro e das novas tecnologias. 

Sessões 
n Temáticas Data 
1 Introdução e Diagnóstico Jan/2017 

2 Autoconceito (1.ª parte) Jan/2017 

3 Autoconceito (2.ª parte) Fev/2017 
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4.18. COMEMORAÇÃO DE EFEMÉRIDES 

 

4 Autoestima (I) Fev/2017 

5 Autoestima (II) Mar/2017 

6 Assertividade (I) Mar/2017 

7 Assertividade (II) Abr/2017 

8 Equilíbrio Abr/2017 

9 Teia Mai/2017 

10 Objetivos de Vida Mai/2017 

11 Influência dos Pares Jun/2017 

12 Tomada de Decisão Jun/2017 

13 Motivação Jul/2017 

14 Introdução à componente informativa SPA Jul/2017 

15 A garrafa que fuma Set/2017 

16 Tribunal do Álcool Set/2017 

17 Amarrado Out/2017 

18 Dilema Out/2017 

19 Mitos e crenças Nov/2017 

20 Avaliar os riscos Nov/2017 

21 Riscos Dez/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Portátil, Projetor, Tela e Sistema de Som 

Material de desgaste rápido 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de sessões previstas e o número de sessões realizadas; 

 Grau de satisfação e de participação dos jovens. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Comemoração de Efemérides N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 018 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Direção Técnica e Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

  Comemorar algumas datas relevantes de ordem cultural e social. 

Efeméride 
n Descrição Data 
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1 Dia Mundial da Paz/Dia de Ano Novo 01/01/2017 

2 Dia de Santo Amaro 15/01/2017 

3 Dia Internacional do Riso 18/01/2017 

5 Dia Mundial da Religião 21/01/2017 

6 Dia Mundial da Liberdade 23/01/2017 

7 Eclipse Lunar  11/02/2017 

8 Dia da Amizade 14/02/2017 

9 Dia do Pensameno 22/02/2017 

10 Baile/Festa de Carnaval 24/02/2017 

11 Dia Internacional da Vida Selvagem 03/03/2017 

12 Dia Internacional da Mulher 08/03/2017 

13 Início da Primavera 20/03/2017 

14 Dia Mundial da Árvore / Dia Europeu da Criatividade Artística 21/03/2017 

15 Dia Mundial do Teatro 27/03/2017 

16 Dia Mundial da Atividade Física 06/04/2017 

17 Dia Mundial da Saúde 07/04/2017 

18 Dia Mundial da Terra 22/04/2017 

19 Dia da Liberdade 25/04/2017 

20 Dia Mundial da Dança 29/04/2017 

21 Dia do Trabalhador 01/05/2017 

22 Aparaição de Nossa Senhora de Fátima 13/05/2017 

23 Dia Internacional do Brincar 28/05/2017 

24 Dia Mundial Sem Tabaco /  Dia da Visitação de Nossa Senhora 31/05/2017 

25 Dia Mundial da Criança 01/06/2017 

26 Dia Mundial do Ambiente 05/06/2017 

27 Dia Mundial dos Oceanos 08/06/2017 

28 Dia de Portugal 10/06/2017 

29 Corpo de Deus 15/06/2017 

30 Solstício de Verão / Dia Europeu da Música 21/06/2017 

31 Dia do Sagrado Coração de Jesus 23/06/2017 

32 Dia da Madeira 01/07/2017 

33 Dia Mundial da Conservação da Natureza 28/07/2017 

34 Dia Internacional do Amigo 30/07/2017 

35 Dia Internacional da Juventude 12/08/2017 

36 Assunção de Nossa Senhora 15/08/2017 

37 Dia Mundial da Fotografia / Dia Internacional do Animal 19/08/2017 

38 Eclipse Solar 21/08/2017 

39 Dia Internacional da Caridade 05/09/2017 

40 Equinócio de Outono 22/09/2017 

41 Dia Mundial do Sonho 25/09/2017 
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4.19. FEIRA E CHAMA DA SOLIDARIEDADE 

 

42 Dia Mundial da Música 01/10/2017 

43 Implantação da República 05/10/2017 

44 Dia Mundial do Combate ao Bullying 20/10/2017 

45 Dia das Bruxas – Halloween 31/10/2017 

46 Dia de Todos os Santos / Dia de Pão-por-Deus 01/11/2017 

47 Dia Mundial do Cinema 05/11/2017 

48 Dia de São Martinho 11/11/2017 

49 Dia Mundial da Criatividade / Dia Internacional dos Estudantes 17/11/2017 

50 Restauração da Independência 01/12/2017 

51 Dia Internacional do Voluntariado 05/12/2017 

52 Dia da Imaculada Conceição 08/12/2017 

53 Comemoração do Natal 25/12/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de crianças/jovens que participaram e o número de atividades 

realizadas; 

 Grau de satisfação dos jovens. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Feira e Chama da Solidariedade N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 019 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF/CNIS Direção Técnica e Equipa Técnica 03/02/2017 02/06/2017 

Objetivos 

 Promover e divulgar a solidariedade e todos quantos trabalham a favor do bem-comum. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Reunião com as IPSS’s (Convento de Santa Clara) 03/02/2017 

2 Reunião – Concelho do Funchal 17/02/2017 

3 Reunião – Concelho do Funchal 02/03/2017 

4 Reunião com as IPSS’s (Abrigo Nossa Senhora de Fátima) 15/03/2017 
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4.20. PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR 

 

5 Reunião – Concelho do Funchal 27/03/2017 

6 Reunião – Concelho do Funchal 07/04/2017 

7 Reunião com as IPSS’s (Abrigo Nossa Senhora de Fátima) 05/05/2017 

8 Receção da “Chama da Solidariedade” – Concelho do Funchal 01/06/2017 

9 Festa da Solidariedade – Jardim Municipal do Funchal 02/06/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Concretização da atividade em parceria com as restantes IPSS’s. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Programa de Atividade Física Regular N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/Jovens residentes 020 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 04/07/2017 

Objetivos 

 Realizar atividades físico-desportivas que permitam a aquisição de conhecimento de forma 

interdisciplinar e divertida; 

 Promover a adoção de estilos de vida saudável e hábitos de atividade física regular; 

 Propiciar momentos de exploração e desfrutação da natureza e de atividades ao ar livre; 

 Proporcionar momentos lúdicos de e de lazer com componentes desportivas potenciando 

o desenvolvimento da coordenação motora, espírito de equipa, concentração, criatividade 

e sentido crítico; 

 Combater o sedentarismo, obesidade e stress; 

 Desenvolver competências gerais nas áreas da Educação Física e Desporto, Expressões, 

Formação Pessoal, Recreação e Intergeracionalidade. 

Sessões de Atividade Física (por Jovem Residente) 
N.º Sessões Semanais N.º de Semanas Total 

3 26 78 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica e Equipa Educativa Portátil, projetor e sistema de som 
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4.21. ATIVIDADES LÚDICO, RECREATIVAS, DESPORTIVAS, PEDAGÓGICAS 

E SOCIOCULTURAIS 
 

Jovens Residentes Material desportivo diverso 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de sessões de AF previstas e realizadas; 

 Grau de satisfação e de participação dos jovens. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação 
Atividades Lúdico, Recreativas, Desportivas, Pedagógicas 

e Socioculturais 
N.º do Projeto 

Destinatários Crianças/jovens residentes 021 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 31/12/2017 

Objetivos 

 Proporcionar às crianças/jovens a criação de novas oportunidades de aprendizagem; 

 Proporcionar o convívio e a integração social; 

 Promover hábitos e estilos de vida saudáveis. 

Atividades 
n Descrição Data 
1 Jogo de Futebol – CS Marítimo x FC Paços de Ferreira 15.01.2017 

2 Passeio – Centro Comercial Madeira Shopping 04.02.2017 

3 Passeio – Cortejo de Carnaval 25.02.2017 

4 Passeio – Cortejo Trapalhão 28.02.2017 

5 Percurso Pedestre – Vereda da Ponta de São Lourenço 10.04.2017 

6 Jogo de Futebol – CS Marítimo x GD Chaves 10.04.2017 

7 Festa da Páscoa Abr/2017 

8 Festa de Encerramento do Ano Letivo Jun/2017 

7 Convívio no Parque Florestal do Montado do Pereiro Jun/2017 

8 Ida ao Teatro Jul/2017 

9 Ida ao Cinema Jul/2017 

10 Percursos Pedestres Diversos Jul/Ago 2017 

11 Passeio à beira-mar Jul/Ago 2017 

12 Ida a um concerto musical Jul/Ago 2017 

13 Passeio ao centro do Funchal – Iluminações e Decorações de Natal Dez/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica Portátil, projetor e sistema de som 
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4.22. ATIVIDADES DE VERÃO 

 

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de atividades previstas e realizadas; 

 Grau de satisfação e de participação dos jovens. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Atividades de Verão N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 022 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/07/2017 07/09/2017 

Objetivos 

 Ocupar os tempos livres dos jovens, organizando e promovendo atividades com a 

finalidade de proporcionar um programa de caráter educativo, cultural, desportivo, 

ambiental e lúdico; 

 Estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade dos jovens, apelando a uma participação 

ativa nas atividades; 

 Estimular o respeito e a aceitação das diferenças e o apelo à cidadania. 

Atividades 
n Descrição Parceria Data 
1 Surf (Praia do Seixal) CD Nacional Jul/Ago 2017 

2 Stand Up Paddle (Praia do Seixal) CN Seixal Jul/Ago 2017 

3 Canoagem (Praia do Seixal) CN Seixal Jul/Ago 2017 

4 Canoagem (Praia de Machico) Ludens CM Jul/Ago 2017 

5 Canoagem (Centro Náutico de São Lázaro) ARCAM Jul/Ago 2017 

6 Aquarparque N/A Jul/Ago 2017 

7 Atividades de Praia N/A Jul/Ago 2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de atividades previstas e realizadas; 

 Grau de satisfação e de participação dos jovens. 
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4.23.  ATELIER DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Atelier de Expressão Plástica N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 023 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

ANSF Equipa Técnica 01/01/2017 03/07/2017 

Objetivos 

 Promover a exploração de técnicas e manipulação de materiais diferenciados de modo a 

desenvolver competências e potencialidades no âmbito da expressão plástica e na relação 

com os outros; 

 Permitir o (re)conhecimento do potencial expressivo dos materiais: riscadores, tintas, 

materiais reutilizaveis, massas, entre outros;   

 Estimular o desenvolvimento da destreza manual, a capacidadede de concentração, 

organização, a acuidade visual dos jovens e o uso de diferentes técnicas no âmbito da criação 

artistica (pintura, escultura, desenho, entre outros; 

 Explorar diferentes formas de linguagem artística de forma lúdica e motivacional, através 

de atividades práticas e como meio de aprendizagem; 

 Potenciar o gosto pelo autoconhecimento e pelo enriquecimento pessoal no âmbito da 

expressão plástica e nas mais diversas formas de arte;  

 Valorizar e estimular o desenvolvimento das potencialidades individuais de cada jovem; 

 Potenciar o gosto pela arte e pelo “saber-fazer”; 

 Estimular a imaginação e a criatividade; 

 Sensibilizar para as potencialidades pedagógicas das construções tridimensionais e 

mecanismos simples, com base na recuperação criativa de materiais de desperdício e 

recicláveis. 

Atividades 
n Descrição Data 

1 

 Elaboração de artes decorativas, nomeadamente relógios e garrafas 

de vidro decoradas com pasta de papel, destinadas à angariação de 

fundos para a instituição; 

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas; 

Jan/2017 

2 

 Carnaval:  

- Construção de fatos e adereços com material reciclado alusivos ao 

Carnaval; 

- Organização, preparação e decoração da festa de Carnaval; 

Fev/2017 



PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 

 

 

 

ANSF 2017 

 
32 

- Pinturas faciais, elaboração e decoração de máscaras alusivas ao 

tema; 

- Organização de um desfile de Carnaval.   

 Preparação, organização e decoração das festas de aniversário dos 

jovens; 

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas; 

3 

 Comemoração do Dia Internacional da Mulher - Elaboração de 

flores de papel com vista a serem oferecidas, pelos nossos jovens, a 

todas as mulheres da instituição; 

 Dia do Pai – elaboração de uma prenda artesanal para oferecer aos 

pais pelos jovens interessados; 

 Preparação, organização e decoração das festas de aniversário dos 

jovens; 

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas; 

Mar/2017 

4 

 Páscoa:  

-  Decoração de ovos de Páscoa; 

- Organização, preparação e decoração de uma pequena festa alusiva 

ao tema; 

 - Caça aos ovos de Páscoa;  

- Confeção de um folar; 

- Elaboração de um pequeno cesto com amêndoas, para ofertar aos 

nossos jovens, confecionado com material reciclado; 

 Dia do Livro – Construção de um livro artesanal intitulado “Uma 

História no Abrigo…” convidando os jovens a serem os escritores 

e criadores dessa mesma história. 

 Preparação, organização e decoração das festas de aniversário dos 

jovens; 

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas; 

Abr/2017 

5 

 Dia da Mãe – elaboração de uma prenda artesanal para oferecer às 

mães pelos jovens interessados; 

 Dia Internacional da Familia – elaboração de uma prenda artesanal 

para oferecer aos familiares pelos jovens interessados; 

 Preparação, organização e decoração das festas de aniversário dos 

jovens; 

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas; 

 Dia Mundial sem Tabaco – ação de sensibilização aos nossos 

jovens– Visionamento de um video acerca dos malefícios do 

consumo do tabaco – debate e reflexão acerca do mesmo. 

Mai/2017 
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4.24. ATELIER DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA 

 

6 

 Comemoração do Dia Mundial da Criança: 

 - Largada de balões com mensagens escritas pelos jovens; 

 - Elaboração de uma pequena prenda artesanal para cada um dos 

jovens; 

 - Preparação, organização e decoração de uma pequena festa alusiva 

ao tema; 

 - Confeção de géneros alimentares (brigadeiros, bolachinhas, entre 

outros) destinados a este dia.  

 Preparação, organização e decoração das festas de aniversário dos 

jovens; 

 Dia Mundial do Ambiente: Construção de ecopontos – ação de 

sensibilização acerca da importancia de separar,  reutilizar e reciclar 

o lixo; 

 Comemoração dos Santos Populares – elaboração de elementos 

decorativos alusivos ao tema.  

 Orientação e cooperação nas atividades de expressão plástica 

solicitadas pela escola, nas mais diversas disciplinas. 

Jun/2017 

Recursos 
Humanos Materiais 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Material reciclado, de desgaste e de 

desperdício 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de atividades previstas e realizadas. 

 Grau de participação dos jovens; 

 Grau de satisfação dos participantes. 

FORMULÁRIO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação Atelier de Expressão Dramática / “Cor dos Dias” N.º do Projeto 
Destinatários Crianças/jovens residentes 024 

Responsabilidade Periodicidade 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Início Fim 

CRIAMAR Professor 01/01/2017 30/06/2017 

Objetivos 

 Dotar as crianças/jovens duma disponibilidade mental para que possam desenvolver 

competências físicas, pessoais, relacionais, cognitivas, estéticas e técnicas, de forma a que 

sejam, sozinhas ou em grupo, capazes de inventar e de transformar aquilo que as rodeia, 

com sentido crítico e positivo; 
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5. MONITORIZAÇÃO 
 

Será elaborado um relatório intercalar, reportado ao final do primeiro semestre de 2017, 

tendo como objetivo a avaliação e acompanhamento da fase de execução dos projetos e 

atividades, em conformidade com a calendarização prevista, quer ainda permitir corrigir 

eventuais desvios entre o planeado e o executado, decorrentes de oportunidades e/ou 

prioridades (internas ou externas), nomeadamente, projetos e atividades não previstos no 

presente documento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Dotar as crianças/jovens do conhecimento de realidades diferentes e enriquecedoras para 

a sua própria formação pessoal. 

Atividades 
n Descrição  
1 Oficina de expressão Dramática Sistemática 

2 Visitas a Museus Pontual 

3 Ida ao Cinema Pontual 

4 Ida ao Teatro Pontual 

5 Ida a Concertos Pontual 

6 Atividades Outdoor Pontual 

Recursos 
Humanos Materiais 

Jovens Residentes Materiais recicláveis 

Indicador(es) de Avaliação 

 Relação entre o número de atividades previstas e realizadas. 

 Grau de participação dos jovens; 

 Grau de satisfação dos participantes. 
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O presente Plano de Atividades foi realizado em articulação com os seguintes responsáveis: 

Dr. Jorge Spínola (Presidente da Direção) 

Dr.ª Milena Cruz (Diretora Técnica - Elemento da Equipa Técnica Superior) 

Prof. Mário Teixeira (Professor – Elemento da Equipa Técnica Superior) 

Dr.ª Filipa Luís (Psicóloga – Elemento da Equipa Técnica Superior) 

Dr.ª Filipa Alves (Psicóloga – Elemento da Equipa Técnica Superior) 

Dr.ª Susana Menezes (Assistente Social – Elemento da Equipa Técnica Superior) 

Prof.ª Carla Gomes (Professora – Elemento da Equipa Técnica Superior) 
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